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Resumo 

O trabalho tem como objetivo quantificar metais - traço em minérios por espectrometria de emissão com 
plasma indutivamente acoplado (ICP-OES). Será utilizado um equipamento da Jobin Yvon, modelo Ultima 2, 
recentemente instalado no SCQ/COAM. Os métodos serão validados através da análise de materiais de 
referência. 

1. Introdução 

O CETEM tem como missão desenvolver tecnologia para o uso sustentável dos recursos minerais 
brasileiros. Para que o CETEM cumpra sua missão e esteja em total consonância com as macrodiretrizes 
definidas pelo governo federal, foram priorizados objetivos compatíveis com as recomendações do MCT, tais 
como: desenvolver estudos prospectivos do setor mineral e acompanhar os avanços dos processos 
convencionais de beneficiamento, extração e reciclagem de bens minerais/materiais. Sendo assim, a 
caracterização de minérios é muito importante para subsidiar as ações de prospecção, produção e 
beneficiamento de bens minerais. 

Diversos métodos analíticos podem ser utilizados para a determinação de metais - traço em minérios. 
Entretanto, todos os métodos envolvem previamente um tratamento da amostra para liberar o(s) analito(s). Em 
seguida, o(s) analito(s) é determinado por uma técnica instrumental, sendo que as mais comuns são: 
espectrometria de absorção atômica com chama (F AAS), com atomização eletrotérmica (ET AAS) ou de 
emissão atômica com plasma indutivamente acoplado (ICP-OES). A técnica de ICP-OES apresenta a vantagem 
de ser uma análise multielementar e de proporcionar uma faixa ampla de trabalho. 

A etapa de pré-tratamento consiste em submeter à amostra a um procedimento adequado visando sua 
preparação para os passos subseqüentes da análise. O procedimento de decomposição da amostra depende da 
natureza do elemento a ser determinado e sua concentração, do método de análise e da precisão e exatidão 
desejada. O tratamento da amostra pode envolver uma transformação substancial da espécie química de 
interesse para uma forma apropriada para a aplicação do método de determinação selecionado. Dentre todas as 
operações analíticas, a etapa de pré-tratamento da amostra é uma das mais críticas. Em geral, é nesta etapa 
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que se cometem mais erros e se gasta mais tempo. É também a etapa de maior custo. Por isso, os passos de 
um procedimento de pré-tratamento de amostra deverão ser sempre cuidadosamente considerados. O pré-
tratamento de amostras sólidas envolve digestão com ácidos (HF, HNO3, e HCl) ou fusão com fundente (p.ex. 
metaborato de lítio).  

A etapa seguinte, que consiste na determinação analítica do constituinte desejado, é também 
importante para a obtenção de resultados fidedignos. A seleção do método analítico mais apropriado para a 
realização de uma análise depende de uma série de fatores e condições, tais como: quantidade de amostra 
disponível, faixa da concentração do analito, exatidão, precisão, sensibilidade, composição química, número de 
amostras a analisar e os recursos disponíveis. 

O método analítico por ICP-OES é uma técnica de espectrometria de emissão, que explora o fato de 
que elétrons excitados emitem energia a um determinado comprimento de onda quando retornam ao estado 
fundamental. A característica fundamental deste processo é a emissão de energia em comprimentos de onda 
específicos para cada elemento. Embora cada elemento emita energia em múltiplos comprimentos de onda, na 
técnica de ICP-OES é mais comum a seleção de um único comprimento de onda (ou alguns) para determinado 
elemento. 

2. Etapas do plano de trabalho 

2.1. Revisão bibliográfica 

2.2. Otimização das condições instrumentais para determinação dos analitos 

2.3. Estudo dos procedimentos de pré-tratamento 

2.4. Análise dos materiais de referência e da amostras de minério 

2.5. Tratamento estatístico dos resultados obtidos 

2.6. Preparação do relatório 

3. Cronograma 

Atividade
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

2.1
2.2
2.3
2.4
2.5
2.6

Mês
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